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"Queremos ter relaçoes pr¡uilegiadas com 0 Portugal n0tl0"
- Luiz Gabral em Gabú e Bafatà, perante uma grande recepção popular a Eanes

rA guerra não conseguiu
destruir a amrzade enrre os
povos de Portugal e da Guinó-
-Bissau. Com a nossa luta de
indepcndê,rcia, consÊgumos
ab. ir caminhg para relações
com todos os pa¡ses, mas o
Povo de Po,tugal é aque.e que
conhecemos melhor, e aquele
que nos conhecs melhor, ao
longo de mais de quot,o sé-
cutos de conv.vência. É, por
¡sso natural que hoj€ deseje-
mos ter com ele relaçôes pri-
vilegiadasl 

- 
esta passagem

do cl¡.òcurso que o Pres¡dente
Luiz Gabral p.onunc¡ou ontem
de manhã em Bafatá, perante
uma recepção popular ao Che-
fe de Estado português, ilus-
t,a a tónica, repet¡da noutras
intervençöes, das conv€.rsa-
ções que, ao abrigo das vis-
tas do público e dos jornalir-
tas, tem de-orrido e.¡t,g og
dois presidentes. O qu6 não
impede que delas transpaieça
o espl ito de fraterna compre-
ensâo existente ent.e os go-
vernantes dos dols pafses. An-
tec,pandJ-se já ao comuntcadg
que hoje será divul3ado, o mi-
n.stro português dos Negócios
Est.ange.ros, dr. Freitas Gruz,
diria ontem a jornalistas que
ae conversações tåm sldo
¡um êxitor.

O gerreral Ramalho Eanes
acompanhado peio cama:ada
Presidente Luiz Cabra¡, esteve
anteontem no Gabú e no Boé,
e ontem em Bafatá e Buba-
que, donde regressa esta tarde
a Bissau. À semelhança dos
primeiros dias da sua visita
à Guiné-Bissau (recepção em

Bissau e Cacheu) as popula-
çoes de GaDu e Bdtau¡ cllspen-
oâ,atTl ôo ¡lus¿re vrsi.ante Por-
tLgres v¡Þfoot€s fI¡anr rc.itA-
Çoe5 popurares em que parti-
CrparâtT¡ og¿enai CIO ¡¡rill¡a¡èS
clc pessoas clls ouas r€groes.

No GaDú, a lest¿¡ estËr¡deu-
-sc por vå.ias a.r€r¡ôs t:ô Gi-
oadc, durantg o dia e toda a
IìOlrêr fìâ qual o som do> co-
¡ás, ba,afi¡t,s, ta,,,bo¡es e llau-
ta$ se mtstd,avam com as vo-
zes oe ñaqul DJalÓ (mu¡'16r
cantora vrnda de Prrada) do
barlet Mamacli Canté, do., P.o-
netros Abel Djasst e oo Co-
btana D¡azz, tudo a¡¡imado
com as mais va. iadas cores
dos trajes t,ad¡c¡ona¡s.

Do as¡eps¡1e de Gabú até
ao Com¡té de E.ta'o da re-
giåo onde terra luoar a reun,åo
ao ar lrvre com a populaçåo,
a com¡t.va fo¡ v¡vomEnte ova-
c¡onada ao longo da estrada
e jun,o ao rocat do co¡n¡c.o.
Dez cava,eiros mandingas,
montados nos seus cavalos à
mane.ra dos guerrrlhe,ros do
antigo lmpério do Gabú, tam-
bém prestaram as suas hon-
ras aos v¡sitant€8.

ESOUECER O PASSADO
MANCHADO PELA NOIIE
COLONIAL

Dois discursos no Gabú,
duas visöes baseadas no prin-
clpio da aproximação entre
gados, preencheram o meeting,
dois povos h¡storicam€nte l¡-
cuja abeitu:'a fol feita pElo

(Contlnu n¡ plglna 8l

Começq de
ero

Quontos somos ? Como somos ?

Abril o Recenseomento
I dq Populoção

Chino /Vietnõm
Hanói prepara-se
para " Guerra total "

em 16
G

O Governo da Guiné-
-Bissau, em colaboração
com as Nações Unidas,
vai realizar um Recense-
amento Geral da Popula-

ção, que começará no
dia 16 de Abril do cor-
rente ano. As oPerações
no terreno (inquériio às
populações) irâ atê ao dia
3O do mesmo mês.

O organismo governa-
mental encarregado dos
trabalhos é o DeParta-
mento Central de Recen-
seamento, do Comissaria-
do de Estado da Coorde-
nação Económica e Pla-
no. A assistência técn¡ca
é dada pelas Naçöes
Unidas, átravés do Che-
fe do Projecto, Dr. João
Carlos de Souza Vaz Vi-
etra

EsteéoprimeiroRe-
censeamento efectuado
na Guiné-Bissau como
país totalmente livre e ¡n-
dependente. A sua imPor-
tância advém do facto de
que é absolutamente ne-
cessário conhecer a popu-
lação do País da maneira
mais exacla possível, Pa-
ra estabelecer a Planif i-

Frenle Polis

de manter ¡

PARIS-AFrentePo-
lisário denunciou na
quinta-feira, num comuni-
cado enviado à imprensa
em Paris, (o status quoD
(mant¡do deliberadamen-
te pela Mauritâniat no

ário acusa Mauritania
mpasse deliberado

cação dos seus recursos
humanos. Além disso, é
necessário conhecer a es-
trutura etária da PoPula-
ção (idades), as condi-

ções culturais ( ¡nstrução),
o t¡po de actividade eco-
nómica, a profissão, etc.
Ouer dizer, num recensea-
rnento não se trata somen-
te de saber quantos hab¡-

conflito do Sahara Oci-
dental.

O comunicado, que cita
uma declaração de Ba-
chir Mustapha Sayed, se-
cretário geral adjunto da
Frente PolisárÏo, estiPula

tantes tem o país, embora
este seja um dos dados
mais importantes. Trata-
-se também de obter uma
série de outros elementos
que são indispensáveis ao
Governo para a tomada de
decisóes, tanto no plano
económico como no pla-
no social e cultural.

(Continua na página ó)

que <<não podendo mais
calar os ressenlimentos
do nosso povo e das suas
forças combateñtes, a
Frente Polisário considera

HANó¡ 
- 

o Vietnam
está mesmo dec:d¡do a
bate:-ss até ao f¡m con-
tra oa cagressores chlne-
sesr, aflrmavs ¡6 quinta-
-feira o general Glap, ml-
n¡stro da Defesa de Ha-
nói. O vencedor de Dien
Bien Phu, cifra em 12 mll
homens e 140 carrog e
b.indados as perdas chi-
nesa.s €m cinco d.as de
combates.

A própria rádlo Hanól
declarava, ontem, em
em's:ão captada e m
Hong-Kong, que o Vlet-
nam so pr€para para uma
cGuer:a TotalD prolonga-
da. Para tal, Hanól conta
com o apoio material d8
União Soviética, quê cum-
pre assim, segundo de-
cla ou o mar^cral Dim t i
Oustinov, mlnistro sovló-
tlco da Defesa, na ordem
do dra pub'icado por oca-
slão do 61 .s anlversárlo
do Exército Vermelho, rog
s9u9 compromlssos cx-

pressos em vlrtude do tra-
udo de amizade e de coo'
peração com o Vietnamr-
ôntem, o rNew York Tþ
mesD notíclava quo a
URSS estabelecera uma
ponte aérea de fornecl-
mento militar com o Vlet'
nam. Estas informaçöes,
proven:ênteg de observa-
dores ocidentais, lndicam
igualmente, segundo o
cNew York Timesr, qu6
uma delegação militar so'
viética partiu para Hanól
em vôo especial.

Entretanto, notfc'as ln-
fo¡mam que clnco rMlg'
-1 9u chi.resss bcmbardea'
ram arsenals vietnamltas
situados 8 cerca de ¡ete
quilómetros a noroeste do
porto de Ha'phong. se-
gundo o canal de ¡ádlo
norte-amer¡cano CBS, cl'
tando fontes próxlmas ao¡
serviços sec-eto9 tallande-
ses, afirma que os bom-

¿t

lGontlnua na plgln¡ 8l
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D.rs leitores

A Selecção Nacional
I 0s seus resultados

Gamarada Dirsctor:

Mais uma vez utilizo a coluna do nosso jornal, des-

tinada aos leitores, para abordar um problema que ms-

rece uma especial atenção por parte dsg nossos dlrl-

gentes desport¡vo8.

Trata-se do desastroso resultado da nossa selec-

ção nacional de futebol frente a equípa do Boavista,

embora ela tivesse sido uma sombra do verdadeiro con-

junto nacional que participou no recente torneio da

Taça Amflcar Cabral. Dígo sombra da verdadeira selec'

ção naciona!, porque ests equipa não contou com os

sorviços de três elementos em excelente momento de

forma 
- 

o cap¡tão do conlunto nacional ldelíno, Sulai

e Lebre e também os de João Garlos a cem por cento,

aliás, esto até não devia jogar ao meu ver, porque ain-

da não está restabelecido da sua lesão.

Só que tudo ¡sso não const¡tu¡ problema para aque-

les que viram actuar pela primeira vez a nossa repre-

sentação nacional. Naturalmente, não vão querer saber

que 06 nossos jovens seleccionados são profundamente

amadoreg e que só treinaram uma vez, o que é insufi-

ciente para o trabalho necåssário a um verdadeiro con-
junto que todos nós dosejamos. lnteressa aqui deixar
bem claro que nåo pretendo isso defender a nossa equl-
pa e muito menos, tento cobrir o céu com as mãos, an-
tes pelo contrÉrio. Al¡ás, estou ciente da drferença que
existe entre os valores que compöem ag duas forma-
ções.

Os dirigentes desportivos, estes sim, devem pon-
derar sériamento sobre a problemática do desporto na-
c¡onal, mesmo para os casos de menor importåncia.
Vou tentar explicar melhor¡ primeiro quero lembrar a
todos que não é de choje que se falar na vrnda do Boa-
v¡sta d€ Portugal ao nosso pafs. Quer isto d¡z€r, que
havia e há uma grande necessidade como disse o pie-
sidente do CSD camarada Carlos Correia, aquando da
oca,siâo sm quo o camarada Presidento Luiz Cabral re-
cebeu os nossos seleccionados em Bubaque, destes úl-
timos treinarem sériamente. Ora, isso não aconteceu.
Só se fez um trabalho deste género três dias (salvo
erro) antes da vinda do Boavista, aliás, foi um treino
em que faltaram a maior parte dos tltularæ.

Mas as falhas não só ficaram por aqui, S€gundo
con,stactei, nem os treinador(es) sabiam com quom po-
d¡am contar para o jogo com o Boavista e este faCto
mantovs-se até horas antee do jogo. Alguns dos convo-
cados lesiona:am-s€ e os homens do Leste encontram-
-se nas ,suas regiöes.

Falando fundamentalmente da parte técnica não
percebi e continuo a não perceber a razão porque um
iogador que só fez três jogos no nacional de futebol,
foi chamado para a equipa nacional. O mesmo aconte-
ceu com um outro seleccionado que há muito não jo-
gava por ter sldo punido pela sua equipa.

MINGUITO

O pars

Três elementos da Corpo-

ração dos Bombeiros Huma-
nitário.s de Bissau encontra-
ram a morte durante um aci-
dente de viação ocorrido na
madrugada do dia 22 do cor-
rente, quinta-feira, na estra-
da que liga Mansabá a Bafa-
tá. Trata-se dos camaradas
Simão António da Silva ad-
junto do comandante, de 47
anos de idade, casado e pai
de l3 f ilhos; lldo Mendes,
bombeiro de 3.4 classe, de
32 anos de idade, casado e
pai de dois filhos e Neves
António Ofoam, também bom-

internado no Hospí^ral Simão
Medes com uma fractura no
crânino e cortes nos braços
provocados por estilhaços de
vldros. Entr.etanto, o seu eSta-
do de saúde não é grave, en-
contrando-se portanto fora de
perigo.

Os sinistrados integravam
as equipas de prevenção de
acidentes quø deviam acom-
panhar a comitiva pres¡den-
cial nas suas deslocações ao
interior e tinham deixado
Bissau nas primeiras horas
da manhã de quinta-feira,
com destino a Bafatá e Gabú,

foi ultrapassada Pelo ¡Volvol
que era conduzido Por Simão

António da silva â urnâ !rârì'
de velocidade. O tacto, co-
menta o comandante, aler'
tou-o, pois não era hábito da
vft¡ma conduzir com veloci-
dade. Entretanto, com a po-
eira da estradâ, não foi pos-
slvel tentar qualquer conta¡c-
to com os ocupantes da. via-
tura, que já ia muito avança-
da. s,Mais tade conta ele,
passsrnos pot um local onde
havia lncêndlo mas pensa-
mos que se tratava de um
fogo-posto, como é hábito das

viado da estrada numa curva
e batido contra uma árvore.l

E o nosso entrev¡stado con-
tou a narração dos factos.

Ouando chegaram ao local só

havia ainda uma pessoa com

vida dentro da viatura. Era o

camarada Simão que tentava

abrir ag portas da viatura que

entretanto se encontravam en-

cravadas. Apesai' de todos os

esforços por parte dos compa-

nheiros o comandante e um

outro bombeiros não o conss-

guiram salvar. E como todo o
material se encontrava tam-
bém dentro da viatura, não foi
possfvel extinguir o fogo pelo
que a vlatura ficou totalmente
carbonizada. O único sobrevi-
vente foi projectado para fora
da viatura através do vidro, o
que lhe originou os ferimen-
tos atrás referidos.

Entretanto, num outro aci-
dente verificado na quarta-
-feiea ao fim da tarde na es-
trada Pelundo-Có, três pes-
soas morreram no próprio
local e mais outras duas vi-
eram a morrer depois no Hos-
pital de cantchungo, em con-
sequência dos .ferim,entos pro-
vocados pelo ac¡dente. O gru-
po de dançarinos, na sua ma-
ioria de João Landim (sector
de Bula) havia-se deslocado
a Cach'eu a fim de animar a
recepção ao presidente por-
tuguês que visitou a região.
Os motivos do acidente foram
o €xcesso da velocidade. Cer-
ca de t:ês dezenas de pessoas
teriam ficado feridos duran-
te o acidente.

Técnicos
do R.D.A.

A convite do Conselho

Superior dos Desportos,

chegaram ao nosso país,

três técnicos da Repúbli-

ca Democrática Alemã,
que em Bissau promove-
rão um curso de forma-
ção de mon¡tores de Atle-
tismo, Judo e de Futebol.

"Soldado¡ da Paz" vítima¡ de aeidente de viação

Os malogrados Slmão Antónlo da Sliva, Nevos Antónlo Afoam e lldo Mendes

beiro de 3.! classe, de 32
anos de idade, oasado e pal
de um filho. O único sobrevi-
vente do sinistro acidente,
Armando Monteiro que fazia
parts da equipa, encontra-se

antecipando a comitiva que
para ali se deslocaria horas
depois, por via aérea.

Segundo o comandante da
corporação, que seguia à fren-
te numa outra v¡atura, esta

das aossas populações gueì-
marem o mato. Só depoìs é
que demos conta de que era
o carro em que vinham os
nossos camaradas que se in-
cendlou, pois havia-ss des-

Direcçõo
aorgqn zo

doEnsrno Bósico
Jraemtnono em Bissous

Deoorre em Bissau, desde
o passado dia 21 , um semi-
nário de agentes docentes do
s¡sino, organizado pela Di-
recção da Delegacia do Sec-
tor Autónomo de Bissau. Este
serninário é presidido Pela
directora regional do Ens¡no
Básico, camarada Maria Ve-
rónica R,endall e terminará
no próximo dla 3.

Por outro lado, aquela Di-
recção organizou de 12 a 15

deste mês, reuniões em gru-

pos de comissôes de estudo,

com todo o pessoal docente

das escolas do Ensino Bá-

sico do primeiro ciclo, do

Sector Autónomo de Bissau,
Estas ¡euniões foram Presi-
didas pelo camarada António
Carlos Gomes, delogado da
DDSA, e nelas foram discu-
tidos, as relaçöes que devem
existir entre o pessoal do-

cente e não docente de cada

escola, os horários de traba-

lha, banimento nas escola,s

de oastigos corporais aos

alunos, conservação do ma-

terial escolar existentes, for-
mação dos com¡tés do Parti-
do nas escolas do Sector por
grupos de comissöes de es-
tudo, inepecções escolares e
cumprim,ento da matéria pro-
gramada para cada perfodo.

nde o povo

A vidq quot¡diqnq nq lerro nqtql de Cobrol
Mais.uma vez o (Res-

ponde o Povo> esteve no
interior. Desta vez em
Bafatá onde ¡nquiriu dois
habitantes sobre as prin-
cipais actividades que
caracterizam o dia-a-día,
desta cidade. Eis as res-
postas.

TUDO SE TEM FEITO
PARA SATISFAZER O
POVO

Be¡nardo Braíma Ma-
Dé, chefe da secretar¡a
do lÍceu de Bafatá 

-Quanto ao ramo educac¡o-
nal na região, considero,
estar a haver grande,
progresso. Digo isso por-
que estou aqui há vários
anos, desde 1972. Nessa
altura, o liceu contava só,
com 13O alunos de uma

só classe, e presentemen-
te, conta com 136O da
5.e classe ao 3.e ano.

Também temos o anexo
,de Bambadinca, que tem
duas turmas da 5.c clas-
se e já está em estudo o
,aumento de ma¡s duas
,ou três turmas, resultado
das próprias exigência do
.sector. Desde o início, do
,ano lectivo foi bastante
.positívo, graças ao esfor-
ço de todo o pessoal do-
'cente e auxiliares, que
tëm estado a acompanhar
a evolução das próprias
,necessidades.

No aspecto geral da
vÍda de Bafatá, grandes
,esforços dos camaradas
,dirigentes local têm es-
tado a levar tudo isto
para a frente conforme as

possibilidades. Mesmo
com as dificuldades que
a região apresenta, eles
têm fe¡to tudo para su-
perá-las, satisfazendo os
legítimos desejos do po-
vo. O Comité de base tem
vindo a trabalhar com
todo o afinco, com o ob-
jectivo de cumprir os ob-
jectivos sagrados do nos-
so Partido, sob a or¡en-
tação do secretárjo para
organização na região e
do Presidente do Comité
de sector.

Para o ano lnternacio-
nal da criança, já foram
destacados camaradas da
JAAC e alguns professo-
res de liceu, que estão a
trabalhar na formação de
pioneiros. Estes trabalhos,
segundo a minha mane¡ra

de ver, têm estado a
acompanhar a orientação
que o nosso Partido de-
seja dar a esta campanha.

FALTA DE JORNAIS ISO-
LAMENTO INFOFMATIVO

Se¡i Camará, empre-
gado de pensão 

- 
O fim

de semana aqu¡ é rczoâ-
vel na medida em que
quase todos os fins de
semana se organ¡zam
bailes, peças teatros que
são reprosentados polot
alunos, e pelo conjunto
<Bélé-Bélér que para além
de tocar, também faz
teatro. às vezes, esse
grupo teatral promovg
umas digressóezinhas pe-
las redondezas, etc.

Também se organizam
pique niques, e noutras lo-

calidades fazem-se bailes
de tambor, luta livre, sa-
be, todas estas coisas
qus vem proporcionar
um óptimo fim de sema-
na. Como este é o ano
internacional da criança,
gostaria que os respon-
sáveis dos pioneiros or-
ganizassem vários pro-
gramas com vista a pro-
porcionar-lhes, a part¡r
de agora, melhores fins
de semana, e arranjando
aquele parque ali junto
do mercado e toda uma
série de coisas que pu-
dessem ser úte¡s a elas,
porgue não são só os mais
velhos que têm direito a
passar uns tempos agra-
dáveis, por exemplo, não
há filmes para as cr¡an-
ças. co¡sa que t¡nha ra-

zão de existir, pois que,
conforme o nosso imortal
líder bem dizia, as cr¡an-
ças são as flores da nos-
sa luta e a razão do nos-
so combate.

Quero aprove¡tar a
oportunidade para escla-
recer aos camaradas do
facto de o jornal chegar
muito atrasado aqui a
Bafatá e, como é difícil
de apanhar a nossa radio-
difusão ficamos comple-
tamente isolados, sem
sabermos do que se está
a passar tanto dentro co-
mo fora do nosso país.
Portan to, gostaria q u e
olhassem para esse as-
sunto e que nos atendes-
sem dentro das possibili-
dades, porque senão es-
tamos perd¡dos.

Pasttl 2 ¡rlô FltlTCHlr Sáb¡do,2¿l de Fever¡ho ù 1979 ,,



Refnrçffi das relaçoes Gom o $enegal

Cabo tiercje

DAKAR, 1B 
- 

As re-
laçõcs erire Cabo Verde
e $encEal reforçam-se
a um rítmo rápido, de-
pois da visita do pri-
meiro minisîro senega-
lês Abdou Diouf, a Cabo
Verde, em Janeiro úl-
tirno.

Após essa viagem, as

de!egações caborrerdia-
nas sucedem-se em Da-
kar. O camerada Silvino
Oliveira Lirna, l\4inistro

caboverdiano de Obras
Públicas, terminou no
paseaclo sábado uma vi-
sita oficial ao Senegal.
Nc doniingo, uma outra
c.lelegação, composta Por
altos {uncionários foi
també¡n recebida ña ca-
pital senega!esa.

O comun;cado f inal
da visita dc camaraCa
Silvino Lirna indica que

o iministro e a sua dele-

gação desejaram, em
prioridade, ver instau-
rar-se entre os dois paí-
ses, em matéria de Obras
Públicas, Ltma coopera-
ção nos dornínios da or-
gauização dos servi';os,
cja documonração, da
forrnação drJ quaciros e
da análiso dos solos.

No docorrer da sua

esîaciia de itnra semana,
a delegação foi recebida,

nomeadamente pelo
Prirneiro Ministro, Ab-
dou Diouf e pelo Minis-
tio da Urbanis¡no, Habi-
taçáo e [Vleio A¡nbiente,
Oun¡ar Bá. Após os con-
tactos com as autorida-
des senegalesas e com
arquitectos, o camarada
Lima exprimiu o desejo
de que venha a haver
uma lroca Ce visitas en-
tre os arquitectos dos
dois pa íses. l.lo f inal,
convidou Ournar Bá a

reali;rar uma viagem ofi-
cial a Cabo Verde.

A delegaÇio qlre chc-
gor: a Dakar no Passado
domingo, é cjirigida Pelo
c¡marada João de Dcus
l'4aximiano, Secretário-
-Ge:.al do Governc, e

cornilosta Pelo Director-
-Ge ral cJa Função Pú-

h!ica o pelo Pro:'.iraclor

da Repúrbiica' Esta dele-

gação pcrmcnecerá tam-

bóm unla sènìelìa ntl

Senegul.

renço, e na Ponta Verde

a confecçãc daq tradicio-
nais bolsas, tapetes de-
corativos e artÊfactos di-
versos em sisal, confec-
cionam rendas e fazem
perclurar a antiga arte do

t¡ordados.

O artesarlato tem, de
f acto, uma ¡mportância
fundamental na clefinição
de um projecto iurístico
para a llha de Fogo. Ë

claro que é básico Pôr a

f unc!onar uma estrutura
mínima de transportes,
que liguem entre si os di-
versos Pontos de interes-
se. Mas há também que

aproveitar devidamente
trunfos fortes como o fol-
clore, a produção vínico-
la e as possibilidades de
desporto e recreio facul-
tadas pela f amosa raça
de cavalos.

Na gravura, o Presidente Aristldes Pereira recibc o P:innoiro'Minictro seneSalôs'

acompanhado 
.do pedro Èiro:, nã vis¡ta rccÉ,¡iiomonto e{e:t:ada ao país.

ilho do i-ogo

AMILCAR CABRA

A prâtica revolucionâria
4. SOBRE A AGRESSÃO IMPERIALO-POR.

TUGUESA CONTRA A REPI]BLIC¡
DA GUINÉ

Claro que nós, combatentes e militante¡
do PAIGC, representantes legítimos do nossc
povo, as batalhas vitoriosas de Conakry e Kun
dara, em que tivemos a honra de participar ac

lado do povo irmão da República da Guiné
são mais um episódio da nossa luta armad¿

de libertação, que entra no seu nono ano.
Com efeito, já nos habituámos desde hé

muito aos actos desesperados dos colonialis'
tas portugueses, na sua vã tentat¡va de parat

a nossa 
- lu.a libertadora ou de destruir (

nosso Partido, para perpetuar a dominaçãt
colonial da nossa terra, Basta lembrar a bata'
lha de Como em 1964, na qual, durante 75 ciias

cerca de três mil soldados colonialistas ten
taram desesperadamente reconquistar essi
ilha, mas acabaram por ser expulsos pelos nos

sos combatentes, depois de terem sofrido per

das avaliadas em cerca de um terço dos efec
tivos inimigos. As batalhas de Oio, Cubucaré
Kitafine, Fronteira-Sul (Balana-Gandembel) €

nlais recentemente, as de Cantchungo, sãr

tantas outras páginas gloriosas da nossa luta

em que o inimigo colonialista foi derrotadc
apesar dos planos <<decisivosrl que t¡nha por
menorizadamente elaborado.

Devemos, porém, reconhecer que, apesar d

estarmos habituados aos actos de desespero
banditismo, aos crimes mais abomináveis d
parte dos colonialistas portugueses, não dei
xou de ser para nós uma certa surpresa,
agressão caracterizada que eles planearan
organizaram e executaram contra a capital d

República da Guiné.

É certo que os colonialistas portugues€
já t¡nham feito muitas provocações e agret
iöes contra os povos irmãos das Repúblicas d

Guiné e do Senegal. Cometeram inúmeros cr
mes contra as populaçóes pacíficas das frol
teiras desses paÎses, bombardearam e incel
diaram aldeias, roubaram e pilharam, a c(
berto da mentira de que temos bases nos tel
ritórios vizinhos, a part¡r dos quais, segund
eles, atacamos as posições portuguesas.

Mas não resta dúvida de que- ultrapassi
ram tudo isso ao perpetrarem a agressão c

22 de Novembro contra Conakry, para a qui

tiveram de utilizar os seus próprios barcos
aviöes, os seus oficiais e soldados, embol
pintados cle preto e diluíoos em algumas dez
nas de mercenários africanos do exército c,

lonial, e de renegados e criminosos originárit
da Repúblíca da Guiné. Mostraram sim, ma
claramente do que nunca, até onde vai o de
prezo pelas leis e pela moral internacionais c

nosso tempo.

(') Relatório sobre a situação da lul
Janeiro de 1971.

Turismo a Part¡r do Vulcão
f-' ;'

Para o futuro do turismo na llha do Fogo' Me9!r9

Pázinho tem a importância do vulcão' Se os 2829

,n"ïà. do tremende <Vesúvio caboverdeano> (ex-

;;;;"ã" ào p""tu foguense Pedro .cardoso)' só ul-

irupu"""O" "- todo o conjunto das ilhas- do ailântico
p"fãr STOz do pico de Teide, em Tenerife' nas Caná-

;iãs,-tentam e ápaixonam o forasteiro mais prosaico;

se o Fogo cativa pela beleza das suas mulheres e pe-

lo ãr esiorreito e digno dos seus jovens e chama e

convence pela <nobreza> dos seus cavalos, os oCores

magníficos io café, o calor e a garra do folclore, o

traçlo invulgar do seu artesanato e os encantos de

um copo cie bom tinto em piena Chã das Caldeiras" '

só mestre Pázinho (decerto, o futuro cozinheiro-chefe
da Pousada Turística) sabe assim carregar de arte,
amor e qualidade a espantosa cozinha da llha do Fogo'

O futuro do Turismo (peiuenos almoços na

cente, na escala de uma

çronologia geológica, f res-
ca r¡¿¡ Perteição das suas
tormas, assentes nulna
estrutura ainda em forma-
ção).
AIì.TESANATO DË STSAL

Em 1079, havia no Fo-
go 95Û tecelöes, f iadei-
ras e renieiras. Cuase
perdida está já a traciiçã<r

dos belos panos de algo-
<iäo, tingidos com anii e

que foram alvo de grande
exportaçåo Para a Guiné
e África Oc¡dental até o

século 19 e fonte de co-
n¡ércio invulgarmente ren-
tável por Parte de merca-
dcres ingleses. A cultura
do algodão está até, cu-
riosamente, l1a origem
das razöes do Povoamen-
to da llha do Fogo.

Trinta artesões Prosso-
gue m em S. Jorge, S. Lou-

do Fogo é já um princípio
da realidade. É possível
chegar em qualquer dia
de sen'ìana, alugar um
quar.o e deiiciar-se co¡-Tì

o repouso e a beleza da
cidade de S. Filipe. <<Com
jeito>, já no dia seguinte
se pode desfrutar do sa-
bor imenso, da excelente
qualidade de produtos e
de apresentação e do tem-
pêro invejável da cozinha
do Pázinho, um mestre
invulgar da gastronomia
típica cabo-verdeana.

'A grande novldade em
S. Filipe vão ser, logo que
terminados, os 26 quar-
ioseasuite,asalade
jantar, a grande Piscina,
e os belos jardins em su-
calcos com plantas e ár-
vores tropicais da nova
Pousada já há anos em
construção. As varandas
têm a forma dos tradicio-
nais sobrados da llha do
Fogo. Os pic-nics e os

relvai¡ poderão descer
a;é aos patques. ËsPaços
verdes e arborizados su-
biräo da alta falésia sobre
o mar, até à piscina, abas-
tecicla por '10 toneladas
diérias de água, Poste-
r¡ormente aproveiiada Pa-
ra irrigação.

A caminho de um aPro-
veitarnento mínimo das
possibilidades turisiicas
dr: l-ogo, é iniprescindí-
v¿¡, porém, que vá Por
ciiarrte e se concretize
rapidarictr.re o Projecto
esbcçado ie uma Pousa-
da enr plena Clrã, mesmo
aos pés do Vuicão. A Pai-
sagemélunar.OVulcão
é c.lono e senhor. Há ain-
cla crateras intactas de
cones eruPtivos frescos
e entre elas serPenteiam
eirì manchas negras os
rios de lava das últimas
erupçöes. Como dizia um
geólogo aPaixonado Pelo
Fogo, <tudo é iovem, re-

Todo o espectáculo de sonho do Vulcão ficaní em frento da

ir-t*-pãui"oa da Chã reciìnada aoe pós da impresslonante
ssrra muralha' do rnll metrog

i,ùvr$qt.*Ère ''
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Conscienciqlizqr os qlunos nq necessidsde dq
ensrno

1q

Entrevista

a

A necessidade de uma melhor integração dos
alunos no ambiente em que vivem, como forma de
ligaçõo do ensino à produção, os resultados obtidos
pelos camponeses durante a última época agrícola,
bem como os aspectos ligados ao melhoramento do
ensino na região, com a implantação de estruturas
que melhor se adaptem às necessidades locais, fo-
ram, entre outros, os assuntos abordados pelo co,
mandante Ouemo Mané, Presidente do Comité de
Eslådo da Região de Buba, numa entrevista concedi-
da dias antes da nossa deslocagão à região, para a
inaugnrraçãs da ponte de Empada.

O desenrolar do trabalho polftico da região, o
problema das comunicações e ainda aspectos ligados
ao rocsnseamento da população local, mereceram
especiais referências daquele responsável regíonal,
na erìtrev¡sta que reproduzimos nas páginas centrais.

¡ defende o comondonfe Querno lvloné, responsóvel

lirI

A primeira pergunta ¡n-
cidiu sobre os problemas
li(ados à agricultura na
região. Eis a resposta à
mesma:

R. - A agricultura
da Região Sul está a
avançar. No ano passado,
houve dificuldades por
causa da falta de chuvas.
Mas este ano toda a la-
vourä qu€ a população
tsz deu bem. Existem
air¡da dificuldades que
influem na quebra da
produção,comoéorela-
cionado com alguns ter-
rqnos, porque as condi-
@r dantes e de agora
são diferentes. Antes da
luta armada de libertação
nacional, em quase toda
a nossa terra pouca
gnnte tinha escola. Mas
o que originou uma certa
quebra na produção é
que as pgssoas rúo corn-
preenderam a interliga-
Éo escola-lavoura. Ain-
da não compreenderam
que. para se ser bom la-
vrador tem que so tsr co-
nhecimentos. Na ideia de
alguns, um bom lavrador
é aquele que não tern ha-
bilitagões nenhumas, pois
qu¡ndo uma pessoa tem
a 3.r classe iá não lavra.
Mas isso tudo foi devido
à educação após a guer-
ra, em que os jovens ga-
nharam a mental¡dade de
que são estudantes e Que
rnesmo gue o pai vá ao
campo eles não podem ir
aludá-lo. lsso é quo obri'
ga a que vários terrenos
fiquon sem ser cultlva-
dos, mggmo os que dan-
tes eram todos cultiva-
dos.

No entanto, a popula-
ção do sul aínda produz
em quant¡dade razoáwl,
mtu cxi¡te oinda uma s-
ta quebra por causa de
alguns alunos que duran-
te as férias não quer€m
lr para o campo lavrar.
Apesar do esforço que o
nosso Partido e Governo
flzeram no sentido de
criar o ciclo preparatório
em cada região, para po-
der facilitar gue os estu-
dantes durante as férias,
ou mgsmo nos flns de se-

mana, possam participar
na produção, a maioria
agora não faz isso. Mal
chegam as férias, eles
vão todos para Bissau ou
outra parte visitar as fa-
mílias. Os nossos jovens"
que deviam ser bons la-
vradores, resolveram s€r
tur¡stas, que andam cons-
tantemente em visitas
rr¡ais do que as pessoas
de idade. Esse factor
contribui para a quebra
gradual da lavoura em ca-
da ano. Para que os io-
vens compreendam esses
inconvenientes, é preciso
um trabalho sério de ex-
plicação e consciencial¡-
zação por parte dos pro-
fessores, a fim de orien-
tar os alunos para as ta-
refas de produção. E, so-
bretudo, Para os mental¡-
zar de que, para se s€r
um bom lavrador tem quo
se aprender a dominar a
técnica moderna que a
pouco e pouco vamos
aplicando à nossa agri-
cultura. lsso verificou-se
mais na região de Tite,
onde os jovens se recu-
sam a acompanhar os
pais nos trabalhbs da la-
voura. Mesmo assim, a
produçäo teve rendimen-
to, tanto no arroz como
na mancarra e feiþo;
tllas há urna coiaa SF a
população exige: é poder
vender os produtos que
cult¡va. Este ano, o poto
está contente porque M
certos artigos que dantes
r,ão tinham safda mas que
agora estão a ser comer-
cializados.Éocasodo
feijão, que agora é ven-
dido nos armazéns do po-
vo e as p€ssoas até fa-
zem bichas para vender o
feijão aos armazéns do
povo. E muitas vezes o
empregado é obrigado a
fícar até ma¡s tarde para
poder comprar os produ-
tos às populações. O im-
portante aqui é haver
qualquer coisa que a
população possa corn-
prar nas lojas quando
vender o seu produto,
porque se vender o seu
arroz ou mancarra e não
encontrar tecido nas lo-
ias para comprar com o

seu dinheiro da lavoura,
então perde a vontade e
não corresponde ao
apelo no sentido de au-
mentar a produção. Para
isso é preciso haver uma
ligação com os Armazéns
do Povo.

P.-O camarada Quemo
Mané referiu-se à atitude
de certos alunos quo, pof
tsrün algurnas hab¡llta-
çõee, se rocugarn a par-
t¡c¡par na lavoura. Já fo¡

dessrnolvido qualquer
tabalho polft¡oo næts
aspocto?

R._lsso é uma tarefa
dos professores, que de-
vem desenvolver todo um
trabalho de mentalização
dos alunos de que, em
qualcuer fim de sqnana
ou férias qus passem jun-
to dos seus familiares,
devem pegar na enxada
ou no arado para os aju-
dar na lavoura. Na se-
gunda-feira, então, p€gB
fìo sêu livro e vai à esco-
la. lsso é um trabalho
que cabe aos professores,
de mental¡zarem os alu-
nos, que não devem es-
tar desligados da sua co-
munidade, só porqu€ ¡á
aprenderamalereaes-
crever.
fi8ôt*r¡ut¡!ì: üfiqrîï' n ì 7 
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P. 
- Gomo é do co-

nhecimento geal, o en-
sino conhecsu um grande
impulso oom a criação
de cuñtos de ensino
básico (5.u e 6.e clas-
ses/. Mas, devido aos 6n-
oargoa que o nosso E¡ta-

do ainda tem que supor-
tar nos vários sectores do
deegnvolvimento, parcce
que o número de profæ-
sorce não oorræponde às
necessidadæ da região.
O que noe pode dizer a
esse rccpeito?

R. 
- 

As dificuldades
que dantes havia quanto
à colocação de professo-
res em vários pontos da
região já foram normali-
zadas .pelo Comissariado

de Educação. Os profes-
sores þ ganharam cons-
ciôncia de que devem ír
para onde são enviados e
não para onde gostariam
de îr, o que até certo
ponto representava a
falta de respónsabili-
dade por parte desses
professores e de con-
trolo da parte do Co-
missariado. Agora, os
postos de trabalho já es-
tão todos ocupados e a
escola de Dar Salame pa-
ra a 5.¡ classe já come-
çouafuncionar.Aúnica
dif iculdade está relacio-
nada com a iluminação
eléctrica, cuja falta não
permite o funcionamento
do turno da noite, como
estava previsto anterior-
msnte. Ainda há dias fui
lá, com o delegado regio-
nal, que conseguiu umas
lanternas para que as
aulas possam funcionar
à noite. Também já dis-
cutimos com o delegado
regional quanto à trans-
ferêncía dos alunos do
sector de Empada nessa

escola para poderem fi-
car junto dos familiares
e para poderem também
participar nos trabalhos
da lavoura.

R.-Aregiãoéaprin-
cial produtora de artoz e
ds outros produtos in"
dispensáveis à nossa
al¡mentação, como as fru-
tas, que aquil abundam,
e conhecemos os esfor-
ços das Obras Públicas
no sentido de repararem

as estradas na região. Em
que pó vão neste morþn-
to as obras?

R. 
- 

Posso afirmar
eue a equipa que está a
trabalhar na região desen-
volveu um bom trabalho.
A última obra foi o da
ponte, que obrigou a que
o pessoal não tivesse as
frírias de Agosto este
ano, para a poder con-
cluir. Contudo, ainda fal-
ta concluir a estrada que
deve prolongar-se até ao
entroncamento de Tom-
bali e à estrada de Ban-
ta, o que irá permitir a
normalização da ligação
entre Buba e Tombali.
Por outro lado, o camara-
da Presidente Luiz Cabral
anunciou-nos um projec-
to sobre as estradas do
Sul, a ter início em Ou-
tubro deste ano. Uma ou-
tra dificuldade é a falta
de material e de combus-
tíveis, porque muitas ve-
zes chegam a parar mais
rJe 20 dias por falta de
gasóleo. Se não fosse es-
sa falta de gasóleo, iá te-

re

riam terminado as r
nssta reg¡ão. Dante¡
via falta de viaturas,
agora ¡á têm um r

número de camiões
lhes fornecerem ga{
fazem um bom trabi

COMUNICAÇÃO: U
SECTOR DIFICIL

P. - Segundo co
¡á proiecro da Siló I
e¡n enviar viaturas
esta reg¡ão, mas as cl
ções de estradas n¡
pemitem, e dal os ¿

carros ainda não tr
chegado à região. G
é que a região enfi
este problema?

R. 
- No ano pasr

contactámos o dire
dos Transportes, quo
forneceu três autoca
que ainda funcionam.
Dynas que foram envii
primeiro já se estraga
Fazem carreiras entre
tió, Enchudé e Tite, e
qui para Catió e Ou
e, agora, com a inaug
ção da ponte, de Ou
até Empada. Existe ig
mente um plano par
carreira Catió-Empada
rectamente a Buba, o
se encontra um outro
tocarro. Só nos fal
umas viaturas ligei
como os Dynas, para
zer carreiras para er
das menos concorri
como as gue ligan
Gampará, São Joãc
outros loCais onde os
tocarros não possani

P. 
- E quanto às t

comunicações, existe
projecto que abrange
das as regiões do p
Há tempos, desloco¡
a esta região uma d
gação para estudar o I
blema. Em que fase q
os trabalhos?

R. Estamos (
grandes dificuldac
F¡orque existe um ap¡
lho em Tite que ai
funciona, mas o de F
cunda agora está sen
avariado. Propusemos
montagem de um api
lho em Buba, que
consegue ter conta(
com nenhum lado.
mssmo se passa em r
ção a Empada, cujo e

relho sr¡ encontra ava
do. Ainda há poucos c
foram técnicos tentar
ranjar os de Fulacund
os de Buba. Com a
malização da situar
resolveremos o pro
ma das telecomun
çõos, porque neste
mento, uma pessoa
está fora de Tite
pode comunicar-se r

nenhum outro lado
país.

DEFENDER O CUMF
MENTO DAS IDEIAS
PARTIDO

¡,.¿-¡_ - rralq¡ù¡

produçõo

A ligagão da eccola com o trabalho produtivo, favorecendo a integração daquela na comunldade
loc¡|, 6 uma constanto da nos sa polftica do ensino

Pfglna 4 
- 
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P. - 
Um outro aspoc-

to que não podiarnoo dei'
xar de abordar e que está
sompng ptBdtte dn to-
das as astividadæ da re-
gião, á o trabalho pollti-
'co. Gostariamos quo o
comandante Ouqno Ma-
no nos falasse da manei-
fa oomo eetá a decorrgr
o trabalho político na re-
g¡ão.

R. 
- 

Da minha parte,
não posso defender que
está a correr bem ou mal.
Só sei que, onde pude
constatar que o trabalho
político está a correr bem
foi durante a cobrança
de impostos. lsto, Porque
f izemos uma campanha
de explicação junto da
população sobre o proble-
ma da cobrança de im-
postos como sendo um
dever de cada cidadão da
Guiné-Bissau. A campa-
nha de cobrança de im-
posto fo¡ de 15 a 30 de
Janeiro, e o dinheiro qus

entrou permite-nos ver
que o trabalho Político
está a correr bem, ligado
às actividades desenvol-
vidas pelos comités de
base e de colaboradores.

Da mesma forma, foi
lançada uma camPanha
de cobrança de quotas e
uma camPanha Políti-
ca no seio das Popula-
ções, explicando-lhes
quais os sgus deveres e
obrigações e quais
os pensamentos do
Partido. Não Pas-
sa uma semana sem
,que eu me desloque aos
sectores e algumas sec-
,ções para poder contac-
tar com os colaborado-
res e com as populaçöes
,e procurar conhecer a si-
tuação local e os proble-
rmas gue têm encontrado
:nas suas actividades.
.Assim, podemos Pensar
juntos na maneira ds nor-
malizar essa situação.
,Considero que tudo o que
f6r dever do Partido é
dever de toda a Popula-
ção.

P.-Eeobreoreq6¡t-
seamqtto populacional na
região?...

R. 
- 

Já se deslocou
à região o camarada
Francisco Barreto Para
,organizar as estruturas

'locais e explicar como é
,que vai ser feito o recen-
:seamento. Trata-se de
uma iniciativa lançada, o
que vai ser alargada com
a formação de comissões
,de recenseamento de ca-
,da sector, que estarão li-
gadas a todos os dePar-
tamentos de Estado lo-
,ca¡s e não só ao presi-
'dente do comité e qua-
.dros do Partido. Portan-
to, esta é uma organ¡za-
ção que já temos monta-
da e que está a avançar.

rltt'CHAD

.-.*JJæ**--

Sóbedo, 24 de Feverc¡ro do 1979 - Prigln¡

Cultura

O grupo aEsta é a

Noosa Pátrla Amada¡
apreaenúando a peça

da dança inhaié

Culturcffi
no 4 de

cfricqno esteve
'-..*riüffi[ilfl;

Feverelro ern L

o povo da capital angola-
na saíu à rua para render
a iusta homenagem aos
seus heróis de 1961, que
culminou -com um gran-

presente
uondo

O aniversário de 4 de Fevereiro de 1961, data de

início da luta armada de libertação nacional em An-

gola, foi comemorado este ano com manífestações

culturais, em que estiveram presentes representações

culturais da Guiné-Bissau, da República Popular e

Revolucionária da Guiné' da República Popular do

ôãngo e da República Democrática de S' Tomé e

Prfncipe, como noticiámos anteriormente'

A nossa embaixada culturat, depois de estar três

dias à espera do avião das linhas aéreas angolanas'
finalmente part¡u na manhã do passado dia 1, com

escala em Conakry, onde teve que aguardar mais

cinco horas no aeroporto de Gbessia a chegada da

delegação cultural da República da Guiné.

dioso comício no bairro
popular de Cazenga, Pró-
ximo do local de onde
partiram os primeiros
combatentes da MPLA

para o assalto às cadeias
dos colonialistas Portu-
gu6sos, dando inlcio à lu-
ta armada. O comfcio Po-
pular foi presidido Pelo
camarada Presidente
Agostinho Neto.

À noite, o ptlblico de
Luanda assistiu a um es-
pectáculo no Cine-Teatro
Karl Marx. Nessa noite
oa cultura africana exibi-
ram-se os agrupamentos
culturais da República
Popular do Congo, a or-
qusstra feminina da Re-
pública da Guiné, aLes
Amazonesreoballetna-
cional cEsta éaNossa
Pátria Amadal 

- 
que,

por falta de temPo, aPre-
sentou apsnas as pgças
Olaila, Fula e lnhaió 

-e o conjunto angolano
aOs Merengues).

No dia 7, num espec-
táculo de gala, e ainda no
Cine-Teatro Karl Marx,
actuaram a orquestra na-
cional Cobiana Jazz, Mi-
riamMakeba eoballet
do Congo. Também Por
falta de tempo, o nosso
grupo teatral nåo actuou.
Sábado, dia 1O, foi reali-
zado um outro certame
cultural no Estádio dos
Coqueiros, com todos os
grupos, com a excepçåo
do de Miriam Makeba,
por esta se encontrar
doente. No domingo, fi-'
nalmente,<EstaéaNos-
sa Pátria Amadar tsve a
suaprimeira eatlnica
oportun¡dade de apresen-
tar a sua peça tOkinka
Pampal.

A orquestra nacional
Cobiana Jazz, pioneira da
nossa música revolucio-
nária e moderna, qug
após dols anos de estu-
do musical em Cuba, re-
gressou com uma boa

(00 no¡rc envi¡do lspro¡al)

preparação técnica, não

tendo c'onseguido, nas
suas exibições, agradar
ao público. Sinceramente,
este Cobiana Jazz é uma
sombra daquele Cobiana
a que nos habituámos. Ê

preciso dar tempo ao
tempo? Esperamos ansio-
samente que o coniunto
saiba en¡pregâi oB iloo.
lentes conhecimentos
tråcnicos que alguns dos
seus elernentos têrn. T¡-
dos nós esperamos pelo
Cobiana, tsmos confian-
ça na nossa orquestra na-
cional e temos a certe:za
de que o Cobiana sabe
mais que ninguém de que
terá que trabalhar muito,
para ating¡r o que ss os-
pera dele.

O nosso ballet cumpriu
inteiramente o sou papel.
A actuaçåo do agrupa-
mento foi bem acolhida
polo público de Luanda.
O espectáculo de ballet
é um testemunho de be-
leza, de vitalidade e de
poder de comunicação.

Concebido a partir de
diversas formas tradicio-
nais de dança, desde
inhaié a fula passando
pela mandinga (e não só,
iá que existem momen-
tos de música justapos-
tos no argumento de uma
história verdadeira, quo
á a de Okinka Pampa), o
ballet revelou ao públlco
da capital angolana a cul-
ü¡ra rlqufsskna do nosso
povo, uma maravilha de
dança, da acrobacia e de
canções ¡ntsrpretadas po-
los artistas Fodé Camará
e Queba Galiza.

Miriam Makeba foi a
vedeta deste mini-fest¡-

val da cultura africana

cue desfilou na República

Popular de Armla dc 4
a 11 de Fevereiro. O que
se poderá dizer de now
sobre a actuação d€6t€
grande art¡sta africanai
Só a sua presença dh ü.¡'

do. Neste cerame cultu'
ral, Miriam Makeba lan
çou duas iovens, uma d,

Repriblica da Guinó e ou'
tra dos Camarões. Cad¡
uma apresentou utna c¡n
ção e ambas prometefi
vir a ser boas cançone
tistas.

ales Amazonesr foi-t
grupo mais aplaudido pe

los espectadores. Perltea
mos, que não foi tantt
porque actuaram bern
porque ainda existan pee
soas que acfiam que t

mulher é um ser infeio
e incapaz de soprar i

trompete, de dedilhar
viola eléctrica ou de tc
car bateria. Pensam qu
a emancipação da muhe
é uma palavra vå. fús
elas demonstraram quo
emancipação da muhe
africana é e será urna ln¡
lidade.

A orquestra feminir
fez uma escolha de rt
portór¡o inteligente. S
cantaram duas mrls¡cs
suas, e que estão mult
aquém da .boa músir
guineense, e passaram
resto do tempo a viait
pelo continente em dr
manda dos sucessos. I
duas vocalistas do cot
junto têm vozes lgüai
agudas e irritante...

O ballet congolês apr
sentou uma peça que r
tÌata o Congo de onte
e de hoje, ou seja o Go
go antes, durantE e apr
a colonizaçäo. O grupo
composto por excelenù
bailarinos,eoseue
pectáculoévivoeem
tivo.

Chegámos já ao cair da
noite ao aeroporto 4 Fe-
vereiro e era um esPectá-
culo ver do avião Luanda
à noite, a cidade onde um

punhado de patriotas an-
golanos se insurgiu há
18 anos, contra a domi-
nação estrangeira.

No dia 4 de Fevereiro,

O ballet naciona! do Oongo na peça Congo de ontoñr e de hoie
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Para realizar o Recen-
seamento, o Departamen-
to respectivo desenvolveu
diversos trabalhos prepa-
ratórios. O mais impor-
tante deles foi o levanta-
mento cartográf ico do
País, que já foi concluído
em todas as Regióes e
Sectores. Esse trabalho
consiste em localizar no
mapa todas as cidades,
vilas e tabancas existen-
ies. Também são locali-

zadas todas as casas de
todas as aglomerações.
Através desse levanta-
mento, ob:íveram-se da-
dos prelirninares ou a po-
puiação provável da Gui-
né-Bissau, pois os assis-
tentes cartógrafos foram
a todas as casas, anota-
räm o nome dos chefes
de familia e o número de
pessoas que aí vivem. O
nosso País tem uma po-
pulaçäo provável de 7OO
¡rrii habitantes, distribuí-
dcs por Regiöes e Secro-

res conforme o quadro
anexo.

Estes dados devem ser
visios e analisados com
bastante prudência, pois
a inquiriçäo da cartogra-
fia durou mais ou menos
um ano, tempo su¡Tcie¡rte
para haver uma variaçäo
considerável cia popu¡a-

ção. Por outro lado, em
algumas áreas, nomeadä-
mente no Arquipélago cios
Bijagós e nas iihas de Pe-
cixe e Jeta, dev¡do à di-
ficuldade de acesso, fo-
ram utilizados dados de
natureza administrativa,
que devem estar bastante
aquém da realiciade. De-
vido a isso é que se che-
ga à conclusão de que B

população actual do País
deve estar em torno dos
700 mil habitantes. A ci-
f ra def initiva do Recen-
seamento propriamente
dito não deve fornecer
números muito diferentes
dos que ora são publica-
dos.

OUEM FARÁ
O RECENISÉI|.I/IEI.ITO

O Recenseamento Ge-
ral da População da Gui-

Çorridss
de blcùcletos

A Organização dos Pionei-
ros Abel Djassi do Sector Au-
tónomo de Bissau, através do
seu departamento de act¡vi-
dodes levará a efe'to no deco¡-
rer desta semana várias ac-
tividades desportivas nomea-
damente corridas de bicicle-
tas, estafetag, trotinste e de
velocidade para as crianças
com idade compreendida en-
t¡-e o:; lrês e os tr€zê.

Saliente-se que estas act¡-
vicladrs estão enquadradas no
âmbito do a,no lnternacional
da Criança, em saudação å
primeira Conferência Nacional
cla Juventude Africana Amfl-
car Cabral (JAAC).

f
Hx [3s$rçilÐ
do Fre¡ile
Ë'oTís¿írio

Encontra-se aberta ao
público na casa da cul-
t,-rra, urna exposição de
fotograf ias sobre a he-
róica luta que o povo sa-
haraui leora a cabo, sob
a direcção da Frente Po-
lisá¡"io, contra a ocupa-
ção estrangeira.

Esta exposição que foi
realizada pela casa da
cultura em colaboracão
com a delegação da
Frente Polisárlo em Bis-
sau, estará aberta ao pú-
h!îco até o próximo dia
3 de Março.

Ainda no âr'rbito desta
erpcsicão. e inteqrado
nurn plano cle activicla-
des culîurais, que será
oportunamento di'rulga-
do, a casa da cr.lltura
projectará na próxima
terca-feira dia 27, um
filme sobre a luta da
Frente Polisário.

né-Bissau, no interior do
País, será feiio pelos pro-
fessores primários. Para
que isso seja possível, o
Ucmissariado de Estado
da Educaçäo Nacional
suspenderá as auias de
16 a 30 de Abril.

Cada agente recensea-
dor deverá actuar numa
area previamer¡te delimi-
tada, chamada Dis.rito
de Recerrseamento. Nessa
area haverá, em média,
uma população que pode
variar entre ti00 e B0O
pessoas. O Distrito de Re-
censeamen.o será cor'ìl-
pcstc de uma ou mais
raþancas, consoante o nú-
¡nero de habitantes que
tiver.

Todas as respostas ob-
tidas serão ano.adas num
formulá¡'io chamado BO-
LETIM DE FAMILIA, on-

de podem ser inscritos
oito pessoas. lsto quer di-
zer que cada professor
cieve preencher uma mé-
dia de 100 Boleii¡rs de
Família, num prazo máxi-
mo de quinze dias.

Além dos agentes re-
censeadores, haverá um
controlador para cada 5
Distritos de Recensea-
menio. O controlador
também será um profes-
sor, e a sua tarefa con-
sistirá em dar assistência,
esclarecer dúvidas e fis-
caiizar o trabalho dos
agentes Recenseadores.

A restante estru,ura do
Recenseamento f icará a

cargo do Depariamento
Centra!. Além disso, em
cada Sector do País ha-
verá um Supervisor e em
cada Região já foi criado
urrì Comité Regional de

Recenseamento, encarre-
gado de levar a cabo to-
das as tarefas das opera-
çöes no terreno.

CAMPANHA
PUBLICITARIA

o Departamerliò cen-
tral de Recenseamento
levarä a cabo uma i¡rten-
sa campanna publicitaria
de sensibilizaçäo das po-
pulaçóes, a part¡r do mês
de Março do corrente
ano.

Essa campanha com-
precnde a ediçËio de um
ca"r.az alusivo ao Recen-
sëâmonto, camisolas e
auto colantes, para serem
distribuídos por todo o
País. Além disso, serão
ïeitos programas na Rádio
Difusão Nacional e publi-
cidade específica no Jor-
r'¡al Nô Pintcha.

Começou

da laça
a Íase frnal
" Eyadematl

LOMÉ 
- 

As meias-fi-
nais da Taça da UFOA
(Uniäo das Federaçöes
de Furebol da Africa Oci-
dental) ou taça Eyadema¡r
decorrem desde quinta-
-feira na capital togole-
sa,'pondo frente a frente
as equipas do <club En-
tente lll de Lomé e Stel-
la Club de Abijan por
um lado,eoKakandé
Futebol Club de Boké
Guiné-ConakryleoA.S.
F.A. (Associação Despor-
t¡va das Forças Armadas
do Senegal).

Os vencedores destes
dois desaf ios def rontar-
-se-ão amanhã em Lomé
para a final da taça.

As cerimónias de aber-
tura foram presidicias na
quinta-feira a tarde no es-
tádio de Lomé pelo chefe
de Estado togolês, gene-
ral Eyadema, na presença
de várias personalidades,
entre as quais lord Kil-
lanin, presidenie do Co-
mité Olímpico lnternacio-
nal.

Por ocasião da fase fi-
nai da Taça <Eyadema),

voule Frititi, ministro to-
golês da Juventude s
Uesportos, enviou na
quarta-feira uma mensa-
gem à Juventude da C.E.
D.Ë.A.O, convidando-o
à união, à amizade e a
uma integraçäo total no
seio desta cornunidade.

Por ou¡ro lado, a as-
sembleia geral extraordi-
nária da UFOA, reunida
na quarta-feira em Lomé,
adoptou várias rnodif ica-
ções dos seus estatutcs,
vlsendo urn melhor funcio-
namento da união. Deci-
diu nomeadamente redu-
zir para nove o número
Ce membros do comité
director dà união e criar
três zonas geográficas
em vez de quatro. Foi
também acentuado o pa-
pel do desporto no refor-
ço cía unidade africana e
no melhoramento das re-
lações entíe a Confedera-
ção Afrícana de Futebol
(CAF) e a UFOA.

REGIOES SECTORES

Sector Autónomo de Bissau
1. Bissau Biombo

Prábis
Saf im

2. Bafatã

POPULAÇÃo

31 253
8 564
I 376

TOTAL

101 209

48 193

110 297

21 076

34 227

119 872

92 805

121 973

48049

697 761

3. Bclama

4. Buba

5. Cacheu

6. Gabú

7. Oio

3. Tombali

Bafatá
Bambadinca
Contuboel . ...
Galomaro
Gã-Mamudo
Xi.ole

Bclama
Bubaque,
Caravela .

Tite
Buba ......
Empada
Fulacunda

Cacheu ....
Bigene
ÌBula
Caió
Can:chungo
São Domingos

Gabú
Boé
Pirada
Pitche

,Sonaco

Farim
Bissorã
Mansabá
Mansoa
Nlracra

Catió
Bedanda
Cacine
Quebo

Total

Total .

Total geral .....

Total ..

Tota¡

Total

Total

Total

Total

32 189
18 662
25743
10 634
14200
8 869

7 437
6 673
6 966

12 620
6 569
9 136
5 902

21 226
13 195
6 756
6 872

13 286
26 388
1B 370
112o2
32 684
17 942

26 524
6 142

15 441
t9 676
25 082

22 618
35 347
23 678
23 5i7
16 813

Farmacias

HOJE 
- 

¡FARM,ACIA MODERNAu 
- 

ftu¿ 12 de Se-
tembro. telefone 2702.

Alli¡AN¡.til 
- 

aCENTRA¡¡ 
- 

ftu¿ Vitorino Cosra,
te'ofono 2453.

SEGUNDT\-I:EIRA 
- 

gFARMEDI N.e 2D 
- 

Bairro de
Be,ém, telefone 3473.

Nô Prf:'ta
Trissemanário do Comissariado de lnformação e Cul-

tura - Sai ås terças, quintas e sábados.
Scrviç<' Inforrnativo clas Agências: AFp, ApS, TÀSS.A\ïOP Prensa l-atina. ÂpN e Nova China.
Redacção. Administraçâo e Oficinas .- Ävenida ctrr

Rras.il - Telef.: Redac¡ão 3713!3728 - Actrninis,
Irar;å<¡ e tìrbUciclade:. 772.6

Asqrnatr¡rtr - (Via Àérea) Grriré.Bis¡ar¡ p Cn!r<¡
Verdc:

llm anr¡ . 7m.00 p.G_

Sei¡ meses 4S0,m p C
Â¡dnatur¡ (Vtr Aérea) Áfrlc¡, Errropn e

Amérlca:
Sei¡ me¡ec 550,00 P.G.

Cai¡¡ Poetal, 154 
-- 
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AAfricoeomuncio

Luta !ntensifica-se
na t{amíbla

do hão coda
económicas' com Frelórla

AJUDA A NAMÍBIA

ISLAMABADE, 23
Paquistão propôs ajudar a N

mfbia formando t6cnlcoe a

ministrativos, anunciou an1

ontem em lslamabade o che

da delegação do Conselho d
Naçöes Unidas para a Nan
bia, Esmat Ahmad Abdul tV

gied. 
- 

(FP)

NEGOCIAçÕES
GUINÉ.URSS

6overno
re!ações

LUANDA- Os pa-
triotas namibianos
intens¡f ¡caram os
seus ataques contra
as tropas de ocuPa-
ção sul-africana.
Um comunicado da
Swapo (Organização
do Povo do Sudoeste
Africano), movimento
de libertação da Na-
míbia, difundido em

Luanda, afirmou que

em três meses, mata-

ram maís de 300 sol-

dados e oficiais ini-
migos, destruiram

duas bases militares
assim como 400 en-
genhos de combate e
de transPorte, e aba-
teram dois avióes de
reconhecimento (Tss)

tado, Soriba Turé dirigiu
a direcção geral da di-
visão dos assuntos eco-
nómicos e financeiros da
presidência da Repúbli-
ca, posto que deixou em
Dezembro de 1976 para
entrar no governo como
ministro do Comércio
Externo.

A rádio-Conakry anun-
ciou que uma missão
económica senegalesa,
conduzida por ldrissa
Seydi, presidente da
<Sociedade Geral de
Bancos do Senegall en-
contra-se na capital gui-
neense. A delegação foi
apresentada anteontem
aos part¡c¡pantes na oi-

tava Conferência Económi-
ca Nacional da Guiné.(FP)

DAKAR, 21 
- 

Delegaçi
da República da Gu.né e
União Sovietica reuniram.
desd6 tsrça-fei,a em Conal
a fim de renovar o corìt¡i
comercial ent.e os do¡s p

ses, anunciou a rádio-(
nakry. As duas del€gaçöes
tudam também as poss,b.lir
des de uma d namizaçåo
protocolo de acordo e dE cl
peraçâo conc¡ufdo ent.€
dois pafses. 

- 
(FP)

COOPERAçÃO
CEE-MOçAMBtOUE

MAPUTO, 21 
- 

Uma
brica de conservas de pe
vai ser construfda na Be
segunda cidade de Moçan
que, frnanctada pela Comr
dade Económ:ca Europeia.
ta decisão foi tomada apó
Í€csnte visita a Moçambir
de um alto func.onário
CEE, que teve conversaç
com vários membros do
verno moçamb,cano. 

- 
(l

ACORDO AÉREO
SEYCHELLES.ETIóPIA

TEERÃO, !$ 
- 

{r ¡ev¿s
autoridades iranianas declara-
ram que cortariam todos os
contactos comerc.ais e eco-

nómicos com o regime racista
da Africa do Sul. Estes con-
tactos comportavâm nomeada-
mente importantes invest¡men-
tos sul-afrícarìos nâ indústria
iraniana de refinagem de pe-

tróleo e numerosas empresas

comerciais comuns.

Anter¡ormente, o governo

iraniano havia anunciado a

suspensão da venda de Petró-
leo aos racistas de Pretória.
9O por cento das necessida-
des em combustfvel de Africa
do Sul eram satisfeitas pela
exportação do petróleo ira-
niano, que era utilizado para
abastecer os aviões e helicóp-
teros de combate, que os sul-
-africanos utilizam na repres-
são ao mov:mento de liber-
tação no interior do pafs e
para organizar p:ovocações
armadas contra os Estados vi-
zinhos.

NOVA CONSTTTUTçÃO

A imprensa de Teerão reve'
lou na quarta-feira as Princl-
pais disposições da futura
constltuição îslåmica gue será
submetida brevemente a um
refe endo. O I ão tornar-se-á

uma República chiita dirigida
por um presidents dotado de
amplos poderes e que poderá
ser do sexo feminino.

O poder lsgislativo será
exercido por uma única câ-

DAKAR, 23 
- 

Um no-
vo ministério junto à pre-
sidência, encarregado
dos assuntos económi-
cosefinanceiros,,foi
criado na República da
Guiné, onde houve uma
ligeira remodelação go-
vernamental, anunciada
anteontem pelo presiden-
te Sekou Touré, no encer-
ramento de uma reunião
com os quadros económi-
cos é financeiros. Esto
ministério foi confíado a
Soriba Turé, antigo mi-
nistro encarregado do
controle do Estado.

Soriba Turé foi subs-
tituido no seu ant¡go
cargo por Boubacar Dial-
lo. Antes de ser nomea-
do para o controle do Es-

mara e eleita por sufrágio
universal. A lndúst: ia se:á lar-
gamente nacionalizada o o
sistema bancário baseado ¡não
na usura mas em empréstimos
e créditosu. 

- 
(Tass)

Ligeila lemodelação
governamental na Guiné

ltól¡o: Lo Molfo encorreggdo
de formor o novo governo

um governo no qual Partici-
pam os comun.stas, o PCI (34

por cento) mantém a sua ex¡'
gência de €ntrar no governo.

A decisão do Presidente
Pertini de encarregar o lfder
republicano l¿ Malfa de for'
mar o novo gab'nete ó con-
siderada Pela oPinião italiana
como um acontecimento his-
tó.rco, v¡stc que há mais de

3O anos que um laico (assim

se chama na ltália a uma Pes-
soa que não Pertence ao Par-
lido Democrata-Cristão) nãc
preside ao governo da ltália'

Nos seus aspectos Polít¡-
cos, esta decisão é interPre-
tada antes do mais corno uma
negativa ao monoPólio demo-
crata-cr,stão. Todavia, consi-
dera-se que isso não facilitará
a ta:efa de La Malfa. Pelo
contrário, o dirigente republi-
cano enfrentará os mesmos
obstáculos que levaram à de-
missão de Andreott¡.

Segundo notícias Prov€'
nientes do Partido RePublica-
no, o plano estratég co Que
será aplicado Por La Malfa
nâs suas consu tas com os

partidos Políticos será, até

de socorros e de assistência
declarou que as equiPas de
salvamento t'nham falta de

máscaras de gaz e que as ope-
rações de so.orro tinham sido
retardadas. Um helicóPte:'o foi
enviado Para o Planalto de
Dieng.

O chefe do gabinete Pro-
vinc;al de Tu:'smo, Sardjono,
indicou que os turistas 

- 
em

número de 1700 na manhã
precedente à 'erupção do Si-

Estados -
- Unldos
reduz ajuda
ao AÍeganistão

WASHINGTON 
- 

O pre-

sidente Carter dec'diu credu-

zir substancialmenteE a assis-

tência económica americana

ao Afeganistão e pôr fim aos
projectos de tr eino m.litar com

este pafs, confirmou, na quin-

ta-feira, o porta-voz da Casa

Branca, Juudi Powell.

Após esta dec.são, expli-
cada como o resultado das

circunstâncias dg asSass¡nsto,

a 14 de Fevereiro, do embai-

xador dos Estados Unidos em

Kabul, Adolph qSpikeu Dubs,
a ajuda americana ao Afega-
nistão vai ser agora limitada
(a pequenos projectos do as-
sistência às camadas mais
de¡favorecida.sl dests Pafs,
p¡ec,sou Powell. A diminuição
da ajuda americana não foi
ainda frxsda mas pensa-se que
será superior a mais de 50 Por
cento do montantg actual de
cerca de 15 milhõss de dó'
lares. 

- 
(FPl

Solidqriedode
com q Africo
Austrol

PARIS, 23 
- 

A conferên-
cla mundial de solidariedade
de jovens e de estudanteg
com os pcvos da Áf,ica Aue-
tral term:nou €m Par:s. A con-
fe.ência apelou para o aumen-
to do apolo internacional Po'
lf.ico e mate:ial aos movìmen-
tos de libertação nac¡onal dos
pafses de África em luta con'
tro o racismo e o apartheid.
(Tass)

ADDIS ABEBA, 23 
-Seychelles e a Etiópla ass

ram anteontem um acordo
lat€ral no domínio do tr¿
Porte a6reo, na fase final
neg-ciações que tiveram tr
em Addis-Abeba. O acordo
assinado por um dos res¡
sáveis seychellenses
Transport€s e das Te,eco
nicaçõee, James Ferrari, elo seu homólogo etÍl
Ephreim Assebe. 

- 
(Fpl

ROMA-OPresidenteda
Repúl¡lica ¡taliana, Sandro

Pertini, encarr€gou anteontem
Hugo La Malfa, Presidente do
Part.do Republicano, de tentar
formar um novo goveino.

A dec.são do Presidente
Pertini foi tomada no 22.e dia
da crise ital,ana, após o fra-
casso de uma Pr¡me¡ra tenta-
tiva fe.ta pelo presidente do
conse.ho demissionário, G¡ulio
Andreotti, democ.ata-cr¡stão.

A tarefa de La Malfa reve-
la-.se extremamente diffcil. Os
dados que Provocaram a crise
em 31 de Janeiro, e o fraca8-
so de Andreotti, não muda-
ram. O Partido Comunista re-
tirou-se da maioria que agru-
pava democ:atas-cristãos, co-
mun¡stas, socialistas. rePubli-
canos e socia,s-democratas,
formada há 11 meses Por
Aldo Moro. O PCI acusou a
democracia-cristã de ter fal-
tado aos seus comPromissos.

A segunda fase qus ta
Malfa inicia oferece de mo'
mento poucas Possibilidades
de êxito. 05 democratas-cris'
tãos (39 Por cento do eleito-
rado) recusam-se a aPoiar

c€rto ponto, d¡ferento ao de
Andreotti,

O lfde" republicano exPlica-
rá primeiro um programa de
governo baseado em ideias
muito determinadas e concre-
tas, particularm€nte ern maté-
ria de polftica económica. Ca-
so for aceite, l¿ Malfa Pro'
poria a formação de um ga-
binete de un'dade nacional em
que participariam todos os

partidos democráticos malori-
tários. Esta declsão foi con-
firmada depois de La Malfa
se ter avistado com Pertini.

Em tal s¡tuação, os domo-
cratas cristãos te¡ão a pala-
vra e caso for nega.ivo em re-
lação à presença dos comu-
nistas no futuro governo, só
poderá resultar em eleiçöes
parlamontares antecipadas.
(FP, Tanjug)

Falharam a$ crlnversaçõe$
etio pe-sud a nesas

FARMACOTOGIA

FREETOWN, 23 _ A
semblela geral da Federr
Fa. macêrt¡ca da Afr ca i

dental decoire na capital
serra Leoa, os participa¡
analisam as novas tendån
do desenvolv mento da far
cologia, estudam os metos
aumentaraeficáciaear
lidade dos produzldoe
Africa e reduzlr as impr
ções. Cerca de uma cen'
de delegados dos pafses m
bros (Gåmb.a, Ghana, sr
-Leoa, Libéria e Nioé:ial
ticipam nos trabalhos. (T¡

CONFERÉNCIA
PARLAMENTAR

RABAT,23-At€rc
conferência da Un'ão P¡
mentar Afrlcana (UPAI qu
encont a reunida em Ra
deverá adoptar os estatutot
socre ariadc geral e adr
novos pafses na unlão. I
gações de 21 paf:es par
p8m na conf€ ên.ia, que '

bém discute a descolonlzr
do ocrtlnonte, o problem¡
Próximo-Oriente e a situ¡
económica de Africa. 

-(T

DESEMPREGO NA CEE

BRUXELAS, 21 
- 

O
mero de desempregadog
pa'ses da Comunidade Ec
mica Europeia (CEE) aume
en¡ Janei o passado pa'a
mil, ât¡ngrndo a cifra rec
de 6,5 m'lhões, o quo co
ponde a um aumento de
por cento da quota dr de
prego. E:tes dados foran
necidos na capltal belga
(ADN}

DJAKARTA- O último ba-
lanço da eruPção, na terça-
-feira à tarde, do vulcão Sini-
ra, no planalto de Dieng no
centro de Java (lndonésia),
eleva se a 2OO mortos e mil
feridos.

Este número comPreende
30 salvadores vindos à Po-
voação de Oucukan, a mais
próxima do vulcão, e Quo
morreram por não usarem
máscara. O chefe d6 seiviço

KARTUM 23 - 
(A

porta cont¡nua aberta ao

diálogo com a Etiópia)

- declarou anteontem o
secretár¡o de Estado su-
danês para os Negócios
Estrangeiros, Francis
Deng. As conversaçóes
entre os chefes de Esta-
do dos dois países para

nira. a visitar o Planalto de
Dieng 

- 
deixarlam de 9€r

autorizados a deslocar-se a

esta zona enquanto os gazes
tóxicos não se dessiparem. A
zona polufda Pods alargar-se
victo que a tempestade espe'
rada na quârta-fe¡ra não caiu
na região. Um I'ge ro vento no

dia seguinte de manhã não

foi suficiento para espalhar o

gá2. 
- 

(FPl

a normalização das suas
relações realizadas recsn-
temente e m Freetown
(Serra Leoa) foram um
fracasso, na opin¡ão dos
próprios protagonistas.

Segundo a agência
sudanesa de imprensa
Francis Deng acrescen-
tou que o aSudão sente-
-se preocupado com o
problema da Eritreial
que considera um proble-
ma interno da Etiópia.

<O desacordo manifes-
tado pelos dois países
em Freetown não põe
termo ao diálogo para
encontrar uma solução
pacífica para este pro-
blema>, concluiu Deng.

Na terça-feira, o presi-
dente Mengistu Haile Ma-
riam da Et¡óp¡a declarara
que as conversações de
Freetown foram um fra-
casso e precisou que o
Sudão <tinha medo da
pazr. (FPl

Erupção

lndonésio

do vulcãc Siniro
rnotou 2oo pessoos

Sóbado,24 de Fevereiro de 1979 rtô FltTGtlâr -+ :r,iþ:.ì;
f '' 'r Págln
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O mundo

Eenes em Gabú ,e Bafatá
das Soviéticas

01 o Aniversário

Semqno
do Cinemq
Porlugu es

A Embaixada de Portu-
gal em Bissau, em cola-
boração com o Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros e da Secretaria de
Estado da Cultura daquele
país, promove a partir de
segunda-feiraeaté4de
Março, a Semana do Ci-
nema Português, enqua-
drada no âmbito da visita
do Presidente Ramalho
Eanes ao nosso país.

A inaugurar a semana,
será exibido, pelas 21
horas no cine-UDlB, o fil-
me rA Fugal de Luís Ro-
cha. Na terça-feira, será
apresentado aDemónios
de Alcácer Quibirl ds
Fonseca e Costa, na quar-
ta-fe¡ra <rDouro, faina flu-
vial> de Manuel Oliveira
e <<Máscarasl de Noémia
Delgado.

Nos dias 1, 2, 3, e 4
de Março, serão exibidos
os filmes <A Caça de Ma-
nuel de Oliveira, <Trás-Os-
-Montes) de António
Reis e Margarida Martins
Ferreira, <Aniki-Bobo> de
Manuel de Oliveira, <Ver-
des Anos> de Paulo Ro-
cha e <Cântico final de
Cunha Teles.

FolisrÍrio
(Continuação da l.t Página)

doravante toda a hesita-
ção dos dirigentes mauri-
tanianos como deliberada
para manter o (status
quo) o que é inadmissível
para nós>.

A Frente Polisário Pre-
cisa por outro lado, no
seu comunicado, que cas
primeiras acções milita-
res no quadro da ofensi-
va <Houari Boumedienel
(Lemsail, Tan-Tan) näo
säo mais do que uma
pequena amostra do que
estamos decididos a fa-
zer, face à intransigên-
cia e ao facto consumado
militar marroquino, e säo

uma advertência>.-(FP).

(Continuação de î.t PágÍna)

camarada [aY Seck, Presiden-
te do Comité de Estado da
Rogiôo.

i,,as primeiras Palavras dirl-
gidas ao Povo de Gabú, o
Þresidente Luiz Cabral salien-
tou a necessidade de esguecer
o passado manchado Pela
noite colonial-fascista € de
abrir uma nova Pégina da vida,
com base em relaçõec de ami-
zade e de igualdade €ntro oa
dois Palses. (Portugal demo-
crát.co e anti-colonlalista o I
Guiné-Bissau llvre e ¡ndepen-
dente, cr¡aram relações de
amizade e de cooperação em
beneffcio dos nossos dois Po-
vOsE 

- 
sal¡entar¡A o camarada

Presidente.
(Portànto, acrescgntou, nes-

te grande dia de amizade luso'
-gu¡n€ense, de am zade do Po-
vo da Gu.né-Bissau e do Povo
de Po:tugal, neste dia em que
nós, diiigentes da nossa terra
e dirigentes de Po¡tLgal, dis-
cutimos com consciência os
nossos problemas, hoi€ que
temos orgulho de termos s¡do
capazes de derrotar o colo'
nialismo português e acabar
com a gue:ra, temos que aca'
bar com todos os sentimentos
que podem exlstlr depois de
uma luta de onze anos, senti-
mentos de ódio ou de rancor,
deixar tudo isso no Passado,
para podermos construir uma
vida nova, uma vida que se
enquadre nos ho¡sSos senti-
mentos profundos de relações
humanas...

Mais à frente, e a te:minar,
o Presidente do Conselho de
Estado falou da importåncla
das relações cultura:s com
Portugal, devldo ao nosso Pa-
trimónio comum.

cOs Pcrtugueses conhecem
muito bem os gu¡neenses o
os guineensea, Por gua vez,
conhecem muito bem os Por'
tugu€ses. E Porque nos co-
nhecemos bem e Porque abrl-
mos uma nova era, é qu€ t9-
mos quo nos respeitar uns aos
outros, porquo pertenc€mos a
dois Estados l¡vreg, porquo
nos conhecemog € llos respoi'
tamos, podemos trabalhar em
comum e fazer um futuro de
progressor, Estae foram as Pa'
lav.as pronunciadas Pelo Pre-
sidente Ramalho Eanes quan-
do saudava o Povo de Gabú.

A g:'ande necessidade de
const:uir a fraternidade fol
também dsstacada Pelo gene-

ral Eanes. Segundo ele, essa

f raternidade será mais inten'
sa porque fizEmos a histórla
no mesmo caminho e Porque
temos todas as condições Pa-
ra percorrer caminhos diferen-
tes, mas ligados à PreocuPa-
ção de constru¡rmos Para os
nossos povos, para todo o
mundo, um futuro de Paz.

VISITA À CIDADE NATAL
DE AMILCAR CABRAL

Após a lda dos dols Pre'
sidentes a Lugajole, no 8o6,
onde os combatentes da li-
berdade da Pátria, em Plena
guerra finca,'am bem os Pés
no chão s gritaram a nasc€nça
ds uma Nação há tanto dese-

¡ada, toda a gente vlveu a

noite em Gabrl, com música,
dança e luta livre. Na sessão

cultúral cantaram-se músicas
nacionais e Portuguesas e os
pioneiros Abel Djassi reclta'
i"rn po"mas da nossa luta de

t¡bertação nacional e do Povo
português. Os mais altos ma-
gistraãos das duas naçôes as-

ãi.tl-"rn às apresentaçôes até

à meia-noite.
Na manhã de ontem, o

Chefã de Estado Português foi
acomPanhado a v¡sitar a cl-
dade, partindo depois Para a

região de Bafatá, com uma
esãata de 30 m.nutos nas ins-
talaçöes d6 Projecto do algo-
aeo. No local, os dois Presl-
dentes P€rcorreram todo o

centro e ouviram atentamente
as exPlicaçôes fornecidas Pc-
los resPonsáveis.

À entrada da cidade natal
do fundador da noesa naclo'
nalidade, o Presidente Portu-
guês apeou-se em frente ao
Éronumento erguido em home-
nag'em a Amílcar Cabral, onde
deþôs uma coroa de flores'
Seäuidamente. iunto ao Comi-
té-de Estado da região de Ba-
fatá, rea¡izou-se um grand oso
comfcio em que vl;iam a fa-
lar os camaradas Bralma Ban'
gurá, Presidente do Comité re-
gional, Luiz Cabral e o ge"

ñeral Ramalho Eanes. Na al'
tura, o visitante ofereceu ao
camarada Luiz Cabral uma
placa destinada a ser coloca-
da na casa onde nasoeu o nos-
so grande dirigente, em que

se lé: eA Amflcar Cabral, fun-
dador da nac.onalidade, ao

seu humanismo un¡versalista
de raiz guineense o Portuguc-

Forças Arma

c0mem0ram

I

L

le aguma coisa se souber
defender-sel esta frase
pertence a Vladimir l. Le-

nine. A história do Esta-

do Soviético é uma Pro-
va concludente desta rea-
lidade. Criado em 1918
para defender o País das
agressões imPerialistas
que, apoiadas Pela con-
tra-r,evolução interna, aten'
tavam contra a soberania
do novo regime, as For-

ças Armadas Soviéticas
que ontem Comemoraram
o seu 61.s aniversário,
desde o primeiro dia da

A União Nacional dos Tra-
balhadores da Guin6 (UNTG)

em colaboração com o lnsti-
tuto Nacional de Seguros e

Previdência Social, Promove
na primeira quinzena de Mar-

ço, um encontro sobre sPre-
venção e Segurança no Tra-
balhol. O encontro visa aler-
tar os trabalhadores e a Po-
pulação em geral sobre as
graves consequências dos aci-
denteg no trabalho, mostran-

abnegadamente o seu Po-
vo e defendem firmemen-
te as conquistas revolu-
cionárias.

A vitória da revolução
soviética deve-se ao facto

de ter conseguido criar num
um curto espaço de tempo,
forças armadas de grande
capacidade que, embora
inferior ao inim¡go quanto
ao equipamento técnico e
armamento, ultraPassa-
va-o em convicção, força
de esplrito, disciPlina e

disposição ao sacrifício.

(uma Hevolução só va' sua existência servem Ao analisar esta vitória

sobre os agressores, Le-

nine escreveu: cNunca ee-

rá vencido o Povo cujos

operários e camPoneses
souberam, sentiram g

Convenoeram'Se na SUa

maioria, que defendem o

seu poder soviético, o
poder dos trabalhadores,
isto é, a causa que lhes
assegurará, ãssim como
aos seus filhos, a Possi-
bilidade de aproveitar to-
dos os bens da cultura,
todas as obras do traba-
lþo humano>.

En'contro sobre p
e segu ronço no

revençqo
trobolho

-

Guiné- Bissau

n0 ani\/ersário

da RASD

participa

da prociamação

do ao mesmo tsmpo as for-
mas de os prevenir e evitar'

qA resPonsabilidade Pels
segurança no trabalho e Pre'
venção do acidente é de to'
dos, e esþecialmente das en'
tidades patronais e dos Ptó'
prios trabalhadores>, afirma
um comunicado distr¡buído
pela nossa Central Sindical.
O mesmo documento alerta
ainda para o facto do aci-
dente afectar não só o traba-

lhador mas também a PróPria
família e todo um Prooesso
de Reconstrução Nacional em
que o povo se encontra em-
penhado.

Ao mesmo tempo. as duas
organizaçöes aPelam Para os
trabalhadores no sentido de

contribufrem Para o-sucesso
do encontro, quer ParticiPan-
do nas discussões] quer le-
vantando problemas o suge'
rindo soluções.

sat.

China / Vietnam

A fim de representar
o nosso Partido e Estado
no terceiro aniversário da
proclamação da RePúbli-
ca Arabe Saharaoui De-
mocrática (RASD), Parte
hoje, sábado, Para o Saha-
ra Ocidental, uma delega-
ção chefiada Pelo cama-
rada Paulo Correia, mem-
bro do CEL do Partido e
Comissário dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria e composta Pelo
camarada Sebastião San-
tos, comandante da com-
panhia das FARP, o um
membro da lnformação
Nacional. AcomPanha a
nossa delegação o RePre-
sentante da Frente Poli-
sário no nosso País.

Falando ao nosso jor-
nal sobre esta visita, o
camarada Paulo Correla

afirmou que: <nesta data
histórica o nosso Partido
reafirma o seu aPoio não
só ao povo saharaoui mas
também a todos Povos do
nosso continente em luta,
com vista a consolidação
da unidade africanal.

O Comissário dos Com-
batentes da Liberdade da
Pátria salientou que: (a
Frente Polisário está na
última fase da libertação
do terr¡tór¡o, aPesar das
manobras imPerialistas
que díficulta a marcha vi-
toriosa da luta do Povo
saharaoui>.

A República Arabe Sa-
haraoui Democrática, foi
proclamada no dia 28 de
Fevereiro de 1976, em
Bir-Lalou, território liber-
tado do Sahara Ocidental.

Dontlnuação da pág.' l)

bardeamentos chineses
visavam impedir gue
material militar soviético
seja encaminhado Para
a f ronte¡ra sino-vietnami-
ta, onde se desenrolam
actualmento os combateg.
Os bombardeamontos co-
meçaram no momento da
chegada dos Pr,meiros
navios soviét¡cos trans-
portando armamentog
dest'nados a reforçar o
equipamento das forças
vietnamitas. A rádio CBS
salientou que os ataque9
ev¡taram culdadosamente
toca;' o Po.to de HaiPhong,
receando qualquer rePre-
sália soviética contra a
China.

Por outro lado, o quo-
tidiano cNham Danr des-
ment¡u ontem a ocupação
por tropas chinesas de
Lang Son, capital da pro-
vfnc'a do mesmo nome,
situada a cl5 qullómetro¡

da frontelra¡.
As capitais de outras

grandes cldades de sels
provfncias vietnam¡tas na
fronteira continuam nas
mãos dos v;etnamitas,
precisa o Jornal.

INTENSA ACTIVIDADE
DIPTOMATICA

No momento sm gue o
conflito militar com o
Vietnam cont¡nua, a China
prossegue uma intensa ae-
tividade na sua polftica
êxterna. D" rorcnto, uá-
rias delegaçöes estran-
geiras encontram-s€ em
Pequim, incluindo a do
presidente da Comissão
Executiva da Comunidade
Económica Europeia, Roy
Jankins. Também o Pres¡-
dente Carter confiou ao
seu secretário do Tesouro,
M'chael Blumenthal, que

iâ sê encontra em PE'
qulm, uma mensagem 8o
presidonte Hua Kuo Feng.

No contexto actual, a vl-
sita de Blúmenthal, que
deverá centrar-sg no con'
junto das trocas comer'
ciars, terá um significado
bem mais polftico.

INDOCHINA NA ONU
UMA SITUAçÃO
EXPLOSIVA

Kurt Waldhelm, secrg-
tário geral das Nações
Unidas, fez uma nova de-
claração sobre o ataque
chinês a Vietnam. rDesde
a m nha declaração de 18
de Feve'eiro, sobre as
hostilldades na lndochlna,
a situação tornou-ge mall
grave s maîs ameaçadora,
disse Kurt Waldhelm,
acrescentando gue ato-
dos os intgrosseS estão
plenamente conscientes
dos perlgos quo compor-
ta a situação nåo só no

lmediato, como Poderá

repercutlr também num

contexto mals vasto da

paz e da segurança ln'
ternaclonais. Reltero, ln
sistentemente, o meu ape-
lo a uma solução pactflca
do conflitor.

A declaração de Waþ
dheim surge no momonto
em que o Conselho de
Segurança das Nações
Unidaséchamadoato-
mar uma poeição concro-
ta sob e o problema nl
lndochlna.

Desds qu¡nta-folra og
acontecimentqs preciplæ-
râm-se, e por iniclatlva
dos Estados Unidoe,
apoiados pela Grå-Bretr-
nha, Noruega s Portugal,
pediram oficialmente uma
reunião urgsnts do Con-
selho de Seguranç que
virla a ssr marcada para
as 23 horas de ontem. O
Japão apresentou igual-
mente um pedldo oflclrl
no mesmo eeplrito;

Pfaln¡ 8 rllô PtlrlTGllar _ Slbado,24 dc Fovenlro d. 19Zg -


